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informações aos colaboradores 

Solicitamos aos colaboradores de Arquivo & Administração que atendam às seguintes 
indicações, ao enviarem seus trabalhos para serem publicados: 

1. Preparação dos originais . 
Os textos devem ser datilografados em laudas de 20 linhas, com espaço três, cada 
linha de 72 batidas, com duas cópias e não devem ter menos de 200 ou mais de 400 
linhas. Se ultrapassarem este total máximo devem ser acompanhados de indicação de 
capítulos, pois serão editados em duas ou mais vezes. Cada trabalho deverá conter: 

a) Uma abertura datilografada em lauda separada, em no máximo 10 linhas, 
apresentando as principais idéias do trabalho, no sentido de motivar o leitor. 
b) O desenvolvimento, que é o trabalho propriamente dito, dentro do espaço acima 
indicado. 
c) Referências bibliográficas. 
d) Currículo do autor, em no máximo 5 linhas. 

2. Preparação das referências bibliográficas 
Devem ser numeradas e apresentadas em ordem alfabética, observando-se as seguintes 
normas baixadas pela ABNT: 
Publicação avulsa (livro, folheto, tese, etc.) - sobrenome do autor, prenome(s) 
abreviado(s), título, local, editor, data, número de páginas ou indicação de página(s) 
determinada(s). Em caso de dois autores, mencionar ambos; mais de três, mencionar 
o primeiro seguido de et alii. 
Artigo de pieriódico - autor(es), título do artigo,.título do periódico, indicação de 
volume, número, páginas inicial e final, data. 

3. Normas gerais de publicação 
Os trabalhos serão aceitos desde que representem material original do autor, 
dependendo a sua publicação da apreciação de um conselho editorial, e sob a 
condição de que possam sofrer revisão por parte da Editoria, no sentido de adaptá-los 
à publicação. Qualquer modificação de estrutura ou conteúdo será previamente 
acordada com o autor. 

4. Apresentação de teses ou trabalhos científicos 
Devem ser acompanhados de resumo, datilografado, em no máximo 20 linhas, 
currículo do autor, datilografado, em no máximo 5 linhas e histórico do trabalho, 
justificando-o, datilografado, em no máximo 10 linhas. Os resumos serão publicados 
na seção Resenha bibliográfica. 

5. Ilustrações, gráficos, tabelas e fotos 
Os trabalhos enviados poderão ser acompanhados de ilustrações, gráficos, tabeles e 
fotos, que poderão sofrer modificações de tamanho e forma no sentido de adapta-los 
à linha gráfica da revista. 
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editorial 

0 ano de 1979 foi pródigo em 
realizações, ficando marcado pela 
comemoração das Semanas Inter- 
nacionais de Arquivo em todos 
os países filiados ao Conselho 
Internacional de Arquivo — CIA 
e pela promoção do 49 Congres- 
so Brasileiro de Arquivologia, 
que se realizou de 14 a 19 de 
outubro, no Rio de Janeiro, com 
a presença de 800 participantes, 
representando todos os Estados 
e o Território de Rondônia. 

A luta para a criação das car- 
reiras de arquivista e de técnico 
de arquivo, pretensão dos profis- 
sionais de Arquivologia que 

ocupam cargos pertencentes aos 
quadros do serviço público, foi 
desfechada pela AAB, com expe- 
diente encaminhado ao Diretor- 
Geral do DASP. 

A carreira de arquivista, de 
acordo com a Lei n? 284 de , 
28/10/36, existia em alguns qua- 
dros, porém não escalonada. Pos- 
teriormente,em 1941, com a re- 
forma dos quadros ministeriais, a 
carreira foi desdobrada, surgindo 
o arquivologista, com as funções 
de planejamento, organização e 
orientação, ao lado do arquivista, 
como seu auxiliar. Esta atribui- 
ção, entretanto, contrariava as 

funções universalmente atribuí- 
das ao arquivista, que é o profis- 
sional que tem a seu cargo as 
maiores responsabilidades na 
hierarquia funcional, como acon- 
tece na Europa e na América, 
onde ele é pessoa de cultura e 
conhecimentos altamente espe- 
cializados. 

O título de arquivista nos 
países desenvolvidos, é também 
atribuído aos dirigentes máximos 
dos Arauivos. 

Com a Lei nP 3.780, de 12/7/60, 
aprovando o Plano de Classifi- 
cação de Cargos, a carreira foi 
mantida, com funções auxiliares, 
relegada a plano inferior, em 
nível bastante baixo, e o arquivo- 
logista transformou-se em docu- 
mentarista, denominação muito 
em voga na ocasião, por influên- 
cia dos serviços de documentação 
que, entretanto, não possuíam 
documentos de arquivo. 

Mais tarde, a Lei n? 4.084, de 
1962, permitiu ao bibliotecário o 
desempenho das funções de do- 
cumentalista, exigindo para o 
preenchimento destes cargos e 
inscrição em concurso, o diploma 
de bibliotecário. 

Atualmente, com o Plano de 
Classificação em vigor, os ocu- 
pantes de cargos de arquivista 
foram inclu idos na categoria pro- 
fissional de agente administrativo, 
e os documentaristas transforma- 
ram-se em bibliotecários. 

Finalmente, com o advento da 
Lei n? 6.546, de 4/7/78, foram 
regulamentadas as profissões de 
arquivista e de técnico de arquivo; 
a primeira em nível superior, e a 
segunda, com especialização em 
nível médio, de 2? grau. Ésta é a 
razão de nossa luta. Precisamos, 
quanto antes, corrigir--tais_-erros. 
Nosso trabalho será sempre em 
favor da dignificação do profis- 
sional de Arquivo, lutando cada 
vez mais para conseguirmos 
níveis compatíveis com seus 
encargos e responsabilidade. 

Regina Alves Vieira 
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resenha bibliográfica 

Bibliografia de publicações periódicas 
especializadas em Arquivo, existentes 
na Biblioteca do Arquivo Nacional. 

Periódicos Brasileiros 

1. ANAES DA BIBLIOTECA E AR- 
QUIVO PÚBLICOS DO PA- 
RÁ. Belém, SEC, 1902-; 
1902-16, v.1-9; 1969, v.11. 

2. ANAES DO ARQUIVO PÚBLICO 
DO ESTADO DO CEARÁ. 
Fortaleza, Of. Gráf. da Ca- 

i • deia Pública, 1933-; 1933, 
v.1; 1963, v.9. 

3. ANAIS DO ARQUIVO DO 
ESTADO DA BAHIA. Salva- 
dor, 1917-; 1917-18; 1920; 
1922-25; 1928-29; 1931-32; 
1934-35; 1937-38; 1941; 
1945-47; 1949; 1952; 1957; 
1959-60; 1968; 1970-72; 
1976-77. 

4. ANAIS DO ARQUIVO HISTÓRI- 
CO DO RIO GRANDE DO 
SUL. Porto Alegre, DAC/ 
SEC, 1977-; 1977-78; 

5. O ARCHIVO; revista destinada à 
vulgarização de documentos 
geográficos e históricos do 
Estado de Mato Grosso. Cuia- 
bá, Tip. da Gazeta Oficial, 
1905- ; 1905, 1 (1-3). 

OBS.: Publicação feita sob os auspícios 
do Exmo. Sr. Cel. Antonio Paes 
de Barros. 

6. ARQUIVO; boletim informativo. 
São Paulo, Divisão de Arqui- 
vo do Estado, 1976- ; 1976, 
1 (1-2). 

7. ARQUIVO DO AMAZONAS. Ma- 
naus, Divisão de Arquivo Pú- 
blico, 1906- ; 1974, v.9. 

Obs.: Foi editado de 1906-1908. Rei- 
niciada a edição em 1974. 

8. ARQUIVO DO DISTRITO FEDE- 
RAL; revista de documentos 
para a história da cidade do 

Rio de Janeiro. Rio de Janei- 
ro, SEC, 1894- ; 1894-97; 
1950- 54. 

Obs.: A primeira fase 1894-97 foi 
dirigida pelo Dr. Mello Morais. 
Reapareceu em 1950 com o mes- 
mo título. 

9. ARQUIVO 8> ADMINISTRA- 
ÇÃO. Rio de Janeiro, Asso- 
ciação dos Arquivistas Brasi- 
leiros, 1972- ; 1972-79, 
v. 1-7. 

10. ARQUIVO HISTÓRICO DO ITA- 
MARATI. Rio de Janeiro, 
MRE, Seção de Publicações, 
1951- ; 1951-52; 1960; 
1964. 

11. ARQUIVOS. Recife, Diretoria de 
Estatística, Propaganda e Tu- 
rismo, 1942- ; 1942, 1 (2); 
1945-51,4-10 (7-20). 

12. BOLETIM — Arquivo do Estado 
de São Paulo. São Paulo, 
19- ; 1943-52, v.4-9; 
1953-61, v.11-15; 1962, 
v.16. 

Obs.: Nova fase a partir do v.9. 

13. BOLETIM DA DIVISÃO DE CO- 
LEÇÕES ESPECIAIS DO 
ARQUIVO PÚBLICO ESTA- 
DUAL DE PERNAMBUCO. 
Recife, Secretaria de Justiça, 
19- ; 1967,2 (1). 

14. BOLETIM DO ARQUIVO DO 
PARANÁ. Curitiba, Departa- 
mento Estadual de Arquivo e 
M icrofiImagem 1976- ; 
1976-79, 1-4 (04). 

15. BOLETIM DO ARQUIVO MUNI- 
CIPAL DE CURITIBA. Curi- . 
tiba, I mp. Paranaense, 
1906- ; 1906-1908. 

16. BOLETIM DO ARQUIVO PÚBLI- 
CO DO ESTADO. Aracaju, 
SEC, 1978- ; 1978. 

17. MENSÁRIO DO ARQUIVO NA- 
CIONAL. Rio de Janeiro, 
1970- ; 1970-79, 1-10. 

18. REVISTA DO ARQUIVO MUNI- 
CIPAL. São Paulo, Prefeitu- 

ra, Div. de Arquivo Histó- 
rico, 1934- ; 1934-55; 1969; 
1974-77. 

19. REVISTA DO ARQUIVO PÚBLI- 
CO. Recife, 1946- ; 1948; 
1952-76. 

20. REVISTA DO ARQUIVO PÚBLI- 
CO DE ALAGOAS. Maceió, 
SEC, 1962; 1962 (1). 

21. REVISTA DO ARQUIVO PÚBLI- 
CO DO RIO GRANDE DO 
SUL. Porto Alegre, Liv. do 
Globo, 1921- ; 1921-30, 
1-23. 

Obs.: Título a partir de 1927: REVIS- 
TA DO MUSEU E ARQUIVO 
PÚBLICO DO RIO GRANDE 
DO SUL. 

22. REVISTA DO ARQUIVO PÚBLI- 
CO MINEIRO. Belo Horizon- 
te, 1896- ; 1896-1979. 

Obs.: De 1896-1898 editada em Ouro 
Preto. Interrompida em 1937 
(v.25) recomeçou em 1975 
(v.26). 
Revista do Museu e Arquivo Pú- 
blico do Rio Grande do Sul ver 
Revista do Arquivo Público do 
Rio Grande do Sul. 

Periódicos Estrangeiros 

23. THE AMERICAN ARCHIVIST. 
Chicago, The Society of 
American Archivist, 1938- ; 
1938-1979. 

24. ANAIS DAS BIBLIOTECAS E 
ARQUIVOS. Lisboa, Biblio- 
teca N acionai, 1 920- ; 
1920-22, 1-3 (1-12). 

25. ANNUAIRE - Conseil Inter- 
national des Archives. Paris, 
CIA, 1979; 1979, 1v. 

26. ANNUAL REPORT OF AR- 
CHIVIST OF THE UNITED 
STATES. Washington, The 
National Archives, 19- ; 
1944-45, 1 v. 
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27. ANNUAL REPORT OF THE NA- 

TIONAL ARCHIVES OF ÍN- 
DIA. New Delhi, Director of 
Archives, 1970- ; 1970, 1v.; 
1971,1 v.; 1977, 1v. 

28. THE ARAB ARCHIVES; the Jour- 
nal of the Arab Regional 
Branch, International Coun- 
cil of Archives. Bagdad, 
1975- ; 1975, 1v. 

Obs.: Texto em inglês e árabe. 
29. DER ARCHIVAR, mitteilungs- 

blatt für deutsches archi- 
wesen. Deusseldorf, Nor- 
drhein-Westfálischen Haupts- 
taatsarchiv, 1978- ; 1978, 
31(1); 1979,32 (1-2). 

30. ARCHIVARIA. Canada, Public 
Archives, 1975- ; 1975/76. 

31. ARCHIVES. Québéc, Association 
des Archivistes du Québéc, 
19- ; 1974, 1 n?. 

32. ARCHIVES NATIONALES. Algé- 
ria. Direção Central dos Ar- 
quivos Nacionais, 1973- ; 
1973; 1978. 

33. ARCHIVOS. Colombia, Academia 
Colombiana de Historia, Sec- 
cion de Archivos y Microfil- 
mes, 1967- ; 1967-72. 

34. ARCHIVUM; revue internationale 
des archives. Paris. CIA, 1951; 
1951-79. 

35. ARQUIVO HISTÓRICO DA MA- 
DEIRA. Funchal, Arquivo 
Distrital do Funchal, 1931- ; 
1 932, v.2(1-4); 1933, 
v.3(1-3); 1934-35 v.4(1-2); 
1959, v.11. 

36. ARQUIVOS DE ANGOLA. Luan- 
da, Museu de Angola, 
1943- ; 1943; 1944-48; 
1950-53; 1955. 

Obs.: 2a série em 1943. 
37. BOLETIM — Arquivo Histórico de 

S. Tomé e Príncipe. São To- 
mé e Príncipe, 1970- ; 1973, 
3 (5). 

38. BOLETIM DO ARQUIVO HIS- 
TÓRICO E DA BIBLIOTE- 
CA DO MUSEU DE ANGO- 
LA. Luanda, Museu de Ango- 
la, 1954- ; 1954, n.21-22. 

39. BOLETIN. Santa Fé, Archivo Ge- 
neral de Ia Província, 1969- ; 
1969; 1975/76. 

40. BOLETIN DE LA ANABA. Ma- 
drid, Asociacion Nacional de 
Bibliotecários, Archiveros y 
Arqueologos, 19- ; 1977 27 
(3). 

41. BOLETIN DE LA ASOCIACION 
ARCHIVISTICA ARGENTI- 
NA. Buenos Aires, 1970- ; 
1973, 3 (7-8); 1974, 4 (10); 
1975, 5 (12). 

42. BOLETIN DE LA ASOCIACION 
PERUANA DE ARCHIVE- 
ROS. Lima, 1976- ; 1976, 
n.1. 

43. BOLETIN DE LA ESCUELA NA- 
CIONAL DE BIBLIOTECÁ- 
RIOS Y ARCHIVISTAS. Mé- 
xico, Talleres Gráficos de Ia 
Nacion, 19- ; 1960, t.4 n.16; 
1962, t.5 n.29. 

44. BOLETIN DEL ARCHIVO GE- 
NERAL DE LA NACION. 
Caracas, 1923- ; 1923-35, 
1-19 (1-73); 1936, 20 (77); 
1938, 23 (90-91); 1948-49, 
36 (1 4245); 1950, 37 
(147-48); 1951, 38 (152); 
1952, 39 (157); 1953, 40 
(160-62); 1954, 41 (163); 
1955, 42 (168); 1956, 43 
(170-73); 1957-65, 45-55 
(178-208); 1966, 56 (210); 
1967, 57 (213); 1968-77, 
58-67 (214-233). 

Obs.: Título até 1938 - BOLETIN 
DEL ARCHIVO NACIONAL. 

45. BOLETIN DEL ARCHIVO GE- 
NERAL DE LA NACION. 
Ciudad Trujillo, 19- ; 
1953-59. 

46. BOLETIN DEL ARCHIVO GE- 
NERAL DE LA NACION. 
Guatemala, Ministério de Go- 
bernacion, 1967- ; 1967, 1 
(1). 

Obs.: Segunda época. 

47. BOLETIN DEL ARCHIVO GE- 
NERAL DE LA NACION. 
México, Secretaria de Gover- 
nacion, Direccion General de 
Informacion, 1930- ; 
1930-32; 1955-59. 
Boletin dei Archivo Nacional • 
ver Boletin dei Archivo Gene- 
ral de Ia Nacion, Caracas. 

48. BOLETIN DEL ARCHIVO NA- 
CIONAL. La Habana, Archi- 
vos de Ia Republica de Cuba, 
19- ; 1943-46, n.42-45; 
1949, n .48; 1954-58 
n.53-5 7. 

49. BOLETIN DEL COMITÊ DE AR- 
CH IVOS. La Habana, Comi- 
sion de Historia dei Instituto 
Panamericano de Geografia e 
Historia, 1958- ; 1958 1 
(1-3). 

50. BOLETIN INFORMATIVO DEL 
ARCHIVO NACIONAL DE 
PANAMA. Panama, 1974- ; 
1975-76,2-6. 

51. BOLETIN INTERAMERICANO 
DE ARCHIVOS. Cordoba, 
Centro Interamericano de 
Archivos, 1974- ; 1974-76. 

52. BULLETIN — Conseil Internatio- 
nal des Archives. Paris, CIA, 
1973- ; 1973-78, 1-10. 

53. BULLETIN — International Coun- 
cil in Archives Microfilm 
Committee. Madrid, Centro 
Nacional dei Microfilme, 
1972- ; 1972-78. 

54. BULLETIN DU COMITÊ DES 
ARCHIVES D'ENTREPRI- 
SES. Bruxelles, CIA, 1978- ; 
1978-79. 

55. BULLETIN OF THE NATIONAL 
REGISTER OF ARCHIVES. 
London, Historical Mannus- 
crits Commission, 1948- ; 
1948-61, n.1-11. 

56. LA GAZETE DES ARCHIVES. 
Paris, Association des Archi- 
vistes Français, 1947- ; 
1947-53, n.1-13; 1954,’ 
n.15-16; 1955-59, n.18-26; 
1960, n.28 e 30; 1961-71, 
n.32-75. 

57. THE INDIAN ARCHIVES. New 
Delhi, National Archives of 
India, 197- ; 1977, 26 (1-2). 

58. INFORMATIVO DEL ARCHIVO 
NACIONAL. Chile, Archivo 
Nacional, Biblioteca, 1978-; 
1979. 

59. JOURNAL OF THE SOCIETYOF 
ARCHIVISTS. London, 19- ; 
1971, v.4 (4); 1972, v.4 (5-6); 
1973, v.4(7-8); 1974,v.5 (1-2); 
1975, v.5 (4); 1976, v.5 (5-6); 
1978, v.6.1-2); 1979, v.6 (3). 

60. RAPPORT ANNUEL - Archives 
Publiques. Canadá; 1976/77, 
1 v. ; 1978, 1 v. 

Obs.: Texto em francês e inglês 
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61. RASSEGNA DEGLI ARCHIVI Dl 
STATO. Roma, 19- ; 
1960-62; 1970-76. 

62. REPORT OF ACTIVITIES - 
Central Zionist Archives. Je- 
rusalém. 1971/77,1 v. 
REVISTA DE LOS ARCHI- 
VOS NACIONALES ver RE- 
VISTA DEL ARCHIVO NA- 
CIONAL. San Jose, Costa 
Rica. 

63. REVISTA DEL ARCHIVO CEN- 
TRAL. Lima, Universidad 
Nacional de San Marcos, 
1966- ; 1966, 1 (1-2). 

64. REVISTA DEL ARCHIVO GE- 
NERAL ADMINISTRATI- 
VO. Montevideo, 1885- ; 
1885-89, v.1-4; 1916-22, 
v.5-12. 

65. REVISTA DEL ARCHIVO GE- 
NERAL DE LA NACION. 
Buenos Aires, 1971; 
1971-74, n. 14; 1976, n.5. 

66. REVISTA DEL ARCHIVO GE- 
NERAL DE LA NACION. 
Lima, Instituto Nacional de 
Cultura, 19- ; 1959-62, 
23-26; 1971, 29; 1972, v.1; 
1973, v.2. 

Obs.: Título anterior — REVISTA 
DEL ARCHIVO NACIONAL 
DEL PERU. Era semestral. A 
partir de 1972 — anual. 

67. REVISTA DEL ARCHIVO NA- 
CIONAL. San Jose, Costa 
Rica, 19- ; 1952, 16 (7-12); 
1953-57, 17-21 (1-12); 1959, 
23 (1-12); 1961-63, 25-27 

(1-12); 1964, 28 (7-12); 
1965-66,29-30 (1-12). 

Obs.: Título até o v.29 — REVISTA 
DE LOS ARCHIVOS NACIO- 
NALES. San Jose, Costa Rica. 

68. REVISTA DEL ARCHIVO NA- 
CIONAL. Bogotá, Instituto 
Colombiano de Cultura, 
1936-1947, 1977- ; 1977, 
n.76, segunda série n.1. 
REVISTA DEL ARCHIVO 
NACIONAL DEL PERU ver 
REVISTA DEL ARCHIVO 
GENERAL DE LA NA- 
CION. Lima. 

69. REVUE DES BIBLIOTHEQUES 
ET ARCHIVES DE BELGI- 
QUE. Bruxelles, Bi- 
bliothéque Royale de Belgi- 
que, 1903- ; 1903-09, v.1-7. 
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vanas 

Realizou-se, de 14 a 19 de outubro de 
1979, no Campus da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ), o 
49 Congresso Brasileiro de Arquivolo- 
gia, promovido pela Associação dos 
Arquivistas Brasileiros, com a colabo- 
ração de diversas instituições públicas 
e privadas, integrando a programação 
das Semanas Internacionais de Arqui- 
vo, celebradas em todo o mundo, de 
1? de outubro a 15 de dezembro de 
1979, por sugestão do Conselho Inter- 
nacional de Arquivo. 

O evento contou com a participa- 
ção de cerca de 800 profissionais, 
entre arquivistas, administradores, his- 
toriadores, bibliotecários, museólogos, 
educadores, sociólogos, tendo como 
Presidente de honra o Ministro da 
Justiça, Petrônio Portei Ia e como pa- 
trono o Deputado Célio Borja. 

Em virtude do crescente interesse e 
conscientização das autoridades gover- 
namentais referente aos arquivos e sua 
função de depositários da memória 
nacional, demonstrado através de 
ações objetivas tais como a recente 
regulamentação das profissões de ar- 
quivista e técnico de arquivo, a criação 
do Sistema Nacional de Arquivo e 
outras medidas que visam a preserva- 
ção dos bens culturais do pafs, a 
comissão organizadora do Congresso 
elegeu como tema central do evento 
Os arquivos e sua utilização, com a 
finalidade de não só ressaltar sua im- 
portância nas áreas da Administração e 
da História mas, sobretudo, destacar 
sua contribuição para a ciência e a 
tecnologia, bem como seu significado 
como registro fiel da vida cotidiana 
do indivíduo e da população, em todos 
os aspectos: artístico, social, político, 
religioso, moral, recreativo, etc. 

O Congresso foi oficial mente insta- 
lado no dia 14, em sessão solene de 
abertura, realizada no Palácio da Cul- 
tura-MEC, presidida pelo Ministro Pe- 
trônio Portella e integrando a mesa 
Josué Alves Ribeiro Chagas, Presidente 
da Associação Brasileira do Microfil- 
me, Reny Horokoski Barrozo, repre- 
sentando a Empresa Brasileira de Cor- 
reios e Telégrafos, Oswaldo Trigueiro 
do Valle, Secretário de Administra- 
ção do governo do Estado da Paraíba, 
Favorino Mércio, representante do Go- 
verno do Rio Grande do Sul, Marcos 
Almir Madeira, representando o Minis- 
tro da Educação e Cultura, José Pedro 
Esposei, Presidente da comissão organi- 
zadora do 49 CBA, Regina Alves Viei- 
ra, Presidente da AAB, Deputado Célio 
Borja, patrono do 49 CBA, Milton 
Lisboa, representante do Secretáriodo 
Estado de Justiça do R.J., Raul Lima, 
Diretor-Geral do Arquivo Nacional, Ru- 
bens d'Almada Horta Porto, represen- 
tando a Fundação Getulio Vargas, 
Bolivar Azzi Lopez, Diretor da Kartro 
S/A. 

Além das saudaçõesda Presidenteda 
AAB e de Maria Haydeé Pereira Arge- 
mi, representante das delegações esta- 
duais, discursaram Célio Borja e Petrô- 
nio Portela. 

Durante a cerimônia foi lançado um 
carimbo postal comemorativo do 49 
Congresso Brasileiro de Arquivologia, 
pelo Sr. Reny Horokoski Barrozo. 

A sessão solene foi encerrada com 
um recital do violonista EvertonGloe- 
den, promovido pelo Instituto Nacio- 
nal de Música da FUNARTE. 

A programação oficial iniciada no 
dia 15, que contou com a contribuição 
de especialistas e técnicos de renome 
nacional e internacional, constituiu-se 
de cinco sessões plenárias, quatro de 
temas livres, uma especial, um Curso 
de Microfilmagem de Desenhos Técni- 
cos, ministrado pelos profs. Maria de 
Lourdes Claro de Oliveira e José Láza- 
ro de Souza Rosa, além de três seminá- 
rios, a saber: 29 Seminário de Fontes 
Primárias de História do Brasil, promo- 
vido pelo G rupo de Documentação em 
Ciências Sociais (GDCS), presidido por 
Octaciano Nogueira, Diretor-Geral do 
Departamento de Imprensa Nacional e 
coordenado por Maria Cecília 
Westphallen, professora da Universida- 
de Federal do Paraná e Francisco de 
Assis Barbosa, da Fundação Casa de 
Rui Barbosa; 29 Seminário Brasileiro 

de Preservação e Restauração de Do- 
cumentos, presidido por Sérgio Guima- 
rães de Lima, Chefe do Laboratório de 
Conservação e Restauração do Museu 
da República e coordenado por Maria 
Luiza Ramos de Oliveira Soares, da 
Fundação Casa de Rui Barbosa e Almir 
Paredes Cunha, Diretor da Escola de 
Belas-Artes da UFRJ; e o Arquivo 
Médico no Contexto Hospitalar, pro- 
movido pela Associação Brasileira de 
Arquivos Médicos e Estatística 
(ABAME). 

Realizaram-se, ainda, durante o 
Congresso: Reunião de Diretores de 
Arquivos Públicos Estaduais, promovi- 
da pelo Diretor-Geral do Arquivo Na- 
cional, Raul Lima; Reunião dos Dire- 
tores dos Núcleos Regionais da AAB, 
promovida pela sua Presidente; Reu- 
nião Exploratória para Formação de 
Grupos de Trabalho, objetivando a 
elaboração de Códigos de Assuntos por 
Áreas Específicas. 

Nas sessões plenárias foram apresen- 
tados trabalhos abordando os seguintes 
temas: 1. A Utilização dos Arquivos na 
Administração; 2. A Utilização dos 
Arquivos como Fonte Primária da His- 
tória; 3. A Utilização dos Arquivos na 
Ciência e na Tecnologia; 4. A Utiliza- 
ção Popular dos Arquivos; 5. A Inte- 
gração dos Arquivos nos Centros de 
Informação. 

No hall do 59 andar da UERJ, 
realizou-se uma exposição que contou 
com a participação da Kartro S/A e da 
Companhia Industrial Zornita, Equipa- 
mentos de G erência, firmas especializa- 
das em equipamentos de arquivo, bem 
como de instituições que editam publi- 
cações técnicas no campo da Do- 
cumentação. 

Paralelamente à realização do Con- 
gresso, foram oferecidos dois espetá- 
culos teatrais: Música e Poesia Popular 
- Cordel, com o Conjunto Entradas e 
Bandeiras, no Planetário da Gávea, 
promovido pelo Departamento Geral 
de Cultura da Secretaria de Educação e 
Cultura do Município do Rio de Janei- 
ro; Papa Highirte, peça de Oduvaldo 
Vianna Filho, no Shopping Center da 
Gávea, numa cortesia do Teatro dos 4. 

O 49 CBA transcorreu dentro de 
um clima de entusiasmo e interesse, 
face ao nível dos trabalhos apresenta- 
dos e da participação marcante dos 
congressistas. 

A sessão de encerramento, realizada 
no dia 19 sob a presidência do Diretor 
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do Arquivo Nacional, contou com a 
participação especial do professor Ma- 
noel Leio Bellotto, que proferiu confe- 
rência sobre o tema: Universidade,Idéia, 
Compromisso. 

Como resultado final dos trabalhos 
foram elaboradas e divulgadas as seguin- 
tes recomendações e moções: 

Recomendações 
do 4? Congresso Brasileiro 

de Arquivologia 

1-Que sejam incluídas nos planos de 
classificação de cargos dos servidores 
públicos das áreas federal, estadual e 
municipal, as categorias funcionais de 
arquivista e técnico de arquivo em 
níveis compatíveis com os deveres e 
responsabilidades estabelecidos pela 
Lei n9 6.546, de 4-7-78, regulamenta- 
da pelo Decreto n9 82.590, de 
6-11-78. 
2. Que o provimento dos cargos de 
direção e chefia dos arquivos seja 
privativo dos profissionais de arquivo 
legalmente habilitados. 
3. Que sejam intensificados os conta- 
tos com as autoridades governamen- 
tais, visando à criação do Conselho 
Federal de Arquivologia. 
4. Que a Associação dos Arquivistas 
Brasileiros solicite ao Ministério do 
Trabalho o estabelecimento de normas 
orientadoras para a concessão do regis- 
tro de arquivistas e técnicos de arqui- 
vo, nos termos da Lei n9 6.546, de 
4-7-78, colocando-se à sua disposição 
para o assessoramento que se fizer 
necessário na elaboração dessas nor- 
mas. 
5. Que o Governo Federal promova a 
reformulação da legislação referente ao 
Sistema Nacional de Arquivo (Sinar) e 
ao Sistema de Serviços Gerais do 
DASP (Sisg), a fim de que os arqui- 
vos, nas suas três idades, integrem um 
único sistema. 
6. Que seja proposta ao Sinar a nor- 
matização de procedimentos técnicos 
nos arquivos, objetivando a uniformi- 
dade indispensável à aplicação da auto- 
mação, a fim de garantir a integração 
dos arquivos nas redes nacionais de 
informação. 
7. Que seja pleiteada, junto à Comis- 
são de Informática, da Secretaria Espe- 
cial de Informática, recentemente cria- 

da, a designação de um representante 
da AAB para integrar a referida Comis- 
são, a exemplo do que ocorre em 
relação ao Sinar, a fim de que se 
estabeleça o necessário entrosamento 
entre Arquivologia e Informática. 
8. Que o Conselho Federal de Educa- 
ção seja alertado para a inconveniência 
da proliferação indiscriminada de cur- 
sos superiores de arquivo em locais 
sem condições de funcionamento efi- 
ciente, bem como para a necessidade 
de estimular a criação desses cursos 
onde tais condições se façam presen- 
tes. 
9. Que seja incentivada nas escolas de 
29 grau a criação de cursos profissiona- 
lizantes para técnicos de arquivo. 
10. Que as instituições credenciadas 
junto ao Conselho Federal de Mão-de- 
Obra sejam sensibilizadas a ministrar 
cursos de formação de técnicos de 
arquivo, nos termos do artigo 19, 
inciso V, da Lei n9 6.546, de 4-7-78. 
11. Que sejam apoiadas todas as inicia- 
tivas que visem ao aprimoramento dos 
professores de arquivo, a níveis supe- 
rior e profissionalizante de 29 grau. 
12. Que as autoridades e legisladores 
sejam alertados para a necessidade, 
com relação à microfilmagem, da ado- 
ção de medidas mais enérgicas que 
evitem a destruição de documentos 
sem que tenham sido submetidos à 
avaliação e seleção preconizada pela 
Arquivística. 
13. Que a AAB constitua um grupo de 
trabalho para estudar o anteprojeto da 
nova regulamentação da Lei n9 5.433, 
de 8-5-68, que dispõe sobre a microfil- 
magem de documentos, encaminhando 
sugestões à Secretaria-Geral do Ministé- 
rio da Justiça, em tempo hábil, de 
acordo com a Portaria n9 965, de 
27-9-79. 
14. Que a AAB encaminhe ao Grupo 
de Documentação em Ciências Sociais 
(GDCS) proposta de constituição de 
um grupo de trabalho, nos termos da 
moção n9 6 do 29 Seminário de Fontes 
Primárias de História do Brasil. 
15. Que os arquivistas sejam conscien- 
tizados da necessidade de especializa- 
ção para assumirem o papel que lhes 
compete exercer nos arquivos de do- 
cumentos técnicos e científicos sob 
sua responsabilidade. 
16. Que os administradores sejam sen- 
sibilizados para a importância da con- 
tribuição do arquivo no processo deci- 
sório. 
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17. Que os arquivos sejam adequada- 
mente posicionados na estrutura orga- 
nizacional das instituições. 
18. Que os responsáveis pelos arquivos 
sejam alertados para a inconveniência 
da realização de exposições itinerantes 
de documentos originais, procedi- 
mento atentatório à segurança dos 
acervos. 
19. Que sejam promovidas campanhas 
educacionais, junto aos estabelecimen- 
tos de ensino, em todos os níveis, no 
sentido de estimular a freqüência aos 
arquivos, criando o hábito de utiliza- 
ção dos documentos para fins de pes- 
quisa. 

Moções do 2? Seminário de 
Fontes Primárias de História do Brasil 

1. Que os responsáveis pelos arquivos 
promovam estudos no sentido de co- 
nhecerem o perfil dos usuários, visan- 
do seu adequado atendimento. 
2. Que os arquivistas promovam a 
conscientização dos pesquisadores, es- 
pecialmente os universitários, no senti- 
do de que seja respeitada a integridade 
dos acervos documentais, patrimônio 
da comunidade. 
3. Que sejam promovidas campanhas 
de sensibilização junto aos detentores 
de documentos de valor para a comu- 
nidade, no sentido de que sejam entre- 
gues à custódia dos arquivos locais. 
4. Que o Guia Preliminar de Fontes 
para a História do Brasil - Instituições 
governamentais no município do Rio 
de Janeiro, apresentado neste Seminá 
rio, seja divulgado em todo o território 
nacional para que possa servir de mo- 
delo e subsídio para realizações seme- 
lhantes. 
5. Que o 39 Seminário de Fontes 
Primárias de História do Brasil focalize 
o tema da organização administrativa 
brasileira, sob o aspecto estrutural e 
funcional, nos níveis federal, estadual 
e municipal, com vistas a propiciar um 
instrumental de apoio para o arranjo 
de fundos dos arquivos públicos. 
6. Que o Grupo de Documentação em 
Ciências Sociais (GDCS), atualmente 
sob a presidência da Fundação Getulio 
Vargas, constitua um grupo de traba- 
lho para elaborar projeto de levanta- 
mento e estudo comparativo da legisla- 
ção pertinente à documentação de 
arquivos, em nível federal, estadual e 



e Petrônio PorteIIa. 

municipal, nos termos da proposta 
apresentada neste Seminário por Auré- 
lio Wander Bastos, em seu trabalho A 
ordem jurídica e os documentos de 
pesquisa no Brasil. 

ao lado de Regina A. Vieira 

Arquivo Médico e Estatística. 
4. Que seja divulgado, através das auto- 
ridades de saúde, a nível federal, esta- 
dual e municipal, a importância do 
SAME centralizado, integrado com 

prontuário único como normas básicas 
para o funcionamento dos hospitais 
oficiais e particulares. 

5. Que os Ministérios da Educação e 
Cultura e da Saúde, sejam sensibiliza- 
dos, no sentido de patrocinarem publi- 
cações sobre o SAME. 

6. Que seja incentivada a editoração de 
publicações na área de Arquivo Médi- 
co. 

7. Que seja estimulada a promoção de 
cursos, em nível de 2? grau, com o fim 
de formar profissionais para o SAME. 

8. Que sejam promovidos cursos de 
aperfeiçoamento, ou especialização, 
em nível de pós-graduação, em Arqui- 
vo Médico e Estatística, para grangear 
recursos humanos de nível superior. 

9. Que se tente junto aos dirigentes 
dos Serviços de Arquivo Médico e 
Estatística, e respectivas administra- 
ções hospitalares, apoio para a permis- 
são de estágios nos setores de Arquivo 
Médico, a fim de se promover treina- 
mento de pessoal. 

10. Que se implante nos ciclos básicos 
das faculdades da área médica discipli- 
na sobre documentação médica. 

Célio Borja na sessão de abertura do 49 CBA, 

Recomendações do 2? Seminário 
Brasileiro de Preservação e 

Restauração de Documentos 

1. Que sejam criados centros regionais 
para tratamento e divulgação de traba- 
lhos técnicos. 
2. Que seja incentivada a criação de 
cursos de graduação e especialização 
em preservação e restauração de do- 
cumentos. 
3. Que seja estimulada a criação de 
uma associação de classe dos profissio- 
nais da área de preservação e restaura- 
ção de documentos. 

Recomendações do Seminário 
O Arquivo Médico no Contexto 

Hospitalar 

1. Que o Arquivo Médico seja integra- 
do ao Sinar. 
2. Que o Arquivo Médico seja organi- 
zado, nas unidades hospitalares, com 
padronização de normas referentes a 
estrutura e rotinas de serviço. 
3. Que sejam implantadas técnicas 
arquivísticas básicas nos Serviços de Manoel Leio Be!loto na sessão de encerramento do 49 CBA. 
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